
CIÊN. AOKON., 8 (1-2): 3-8
DEZEMBRO, 1978 - FORTALEZA-CEARÁ

REGIMES HillRICO E TÉRMICO DE SOLOS DO ESTADO DO
CEARA I - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO, EQUIVALENTE

EUTEÓFICO, DO MUNICÍPIO DE FORTALEZA

MARDONIO AGUIAR COELHO (*)
FRANCISCO OCIAN BASTOS MOTA(*)

INTRODUÇÃO MATERIAL E M~TODO

A umidade e a temperatura do solo
exercem grande influência sobre os
processos biológicos que ocorrem no
solo.

o solo é um Podzólico vermelho-
amarelo equivalente eutrófico, repre-
sentativo da região litorânea do Esta-
do. Para descrição do perfil(5) e clas-
sificação do soI0(1-2), foi aberta trin-
cheira situada a 40 metros do local da
bateria de geotermômetros da Estação
Agrometeorológica do C.C.A.(.) da U.
F.C.(..), de cujo arquivo foram extraí-
dos os dados utili~ados neste trabalho.

o conhecimento dos regimes hídrico
e térmico do solo, 81ém de contribuir
para o entendimento dos processos que
afetam o desenvolvimento das plantas,
tem hoje larga aplicação na classifica-
ção taxonômica do sol/). Referidos re-
gimes estão entre os 'Critérios neces-
sá,.ios 'para a classifi(;ação do solo,
pelo sistema desenvolvido no Departa-
mento de Agricultura dos Estados Uni-
dos (Soil Taxonomy) (2), mesmo em
níveis categóricos eleva(jos como sub-
orde,m e grande grupo. Dados básicos
sobre tais regimes são necessários
para a classificação de tipos de solos
representativos e extrap/)lação desses
dados na classificação d~ outros solos
de regiões ci rcundantes, que apresen-
tem condições climáticas e de relevo
similares.

Na determinação do regime térmico,
segundo o "Soil Taxonomy"(2), a tem-
peratura do solo éI 50 cm de profundi-
dade, foi obtida através de leituras,
realizadas diariamente às 9,15 e 21
horar" empregando-se geotermômetros
Fuess, com aproximação de 0,2 graus
centígrados. A temperatura média diá-
ria (TMD) foi obtília através da fór-
mulét:

TMD=leituras [9h+15h+(21 hx2)] /4

e as temperaturas médias mensais
(TrvlM) e anuais (TMA), através de mé-
dias aritméticas. Foram utilizados da-
dos referentes ét dois anos de obser-
vações (1966 e 1967).

Constitui objetivo deste trabalho a
determinação dos regimes hídrico e
térmico de um solo representativo do
Estado do Ceará.

A determin&ção do regime hfdrico
do sala, de acordo com o "Soil Taxo-
nomy"(2), foi baseada no curso anual
da disponibilidade de água no solo,
relativo ao Municfpio de Fortaleza-Ce.,
determinado por SILVA(3), segundo o
método de Thorntwaite e Mather.

(*) Professores do Centro de Ciências Agrárias
da Universidade Federal do Ceará - For-
taleza-Ceará-Brasil.

(*) Centro de Ciências Agrárias.
'~'~) Universidade Federal do Ceará.
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Na determinação deste regime a
seção de controle de umidade do solo
deve ser verificada. No caso do solo
estudado, verifica-se, através das ca-
racterísticas hídricas, contidas na Ta-
bela 1, que a capacidade de água dis-
ponível na seção de controle é compa-
tível com o valor de 125 mm de água
armazenada no solo, empregado por
SILVA(3).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO ~N"'C
V:: :..;

Classificação do Solo

De acordo com a descrição morfo-
lógica do perfil (Anexo 1) e dados ana-
líticos apresentados nas Tabelas 1 e
2, o solo foi classificado como Podzó-
lico vermelho-amarelo equivalente eu-
trófico. abrúptico-A. rnoderado, textura
arenosa/média, segundo os critérios
adotados no Levant~mento Explorató-
rio-Reconhecimento de Solos do Esta-
do do Ceará(l) e como "Oxic Haplus-
talfs", segundo o "Soil Taxonomy"(2).
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Os dados apresentados na Tabela
3 indicam a existência de disponibilí-
dade de água no solo por um período
igualou superior a 180 dias cumulati-
vos, havendo também evidência de que
a seção de controle de umidade do solo
apresenta, no todo ou em parte, defi-
ciê;ncia hídrica por um período supe-
rior a 90 dias cumulativos.

Da análise dos dados de tempera-
tura do solo a 50 cm de profundidade,
ilustrados na Figura 1. verifica-se que
a temperatura média anual é superior
a 22°C, havendo uma amplitude de va-
riação entre as temperaturas médias
dos meses de "verão" 6 "inverno" in-
ferior a 5°C. "Verão" e "inverno" cor-
respondem, respectivamente, a perío-
dos de baixa e alta precipitação plu-
viométrica e foram considerados na
verificação da amplitude de variação
das médias mensais, em virtude das
variações na temperatura do solo, em
regiões tropicais, apresentarem relação
muito estreita com a precipitação plu-
viométrica e a insolação relativa.
(SMITH et alii) (4). Essa relação é ilus-
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trada na Figura 1. Foram consideradas
também as médias mensais das esta-
ções de verão e inverno, no hemisfé-
rio sul, verificando-se ainda uma ampli-
tude menor que 5"C, indicando uma pe-
quena variação na temperatura do solo
a 50 cm de profundidade.
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A discussão e interpretação dos

dados permitem as seguintes conclu-
sões:
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- Os regimes hídricà e térmico
são, respectivamente, .do tipo úst'ico
e Isohipertérmico, e

- Estes regimes podem ser usados
na classificação de outros solos da re-
gião, com exceção daqueles que, por
defIciência de drenagem, apresentAm o
nível do lençol freático elevado duran-
te parte do ano, ou apresentem defI-
ciência hídrica num período menor que
90 dias cumulativos.
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Soil moisture and sai! temperature

regimes were estimated for a represen-
tative soil - Red Yellow Podzolic -
of lhe State of Ceará, Brazil. Soil water
balance and soil temperature data were
used to estimate lhe regimes according
to "Soil Taxonomy"(2). Ustic soil mois-
fure and isohipertermic soil temperatu-
re regimes were estimated for this sai!,
classified as Oxic Haplustalfs. These
data can be used to classify other soil
of the surrounding areas.
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AP~NDICE

DESCRIÇÃO DO PERFIL

PERFIL N.o 1

Data: 21-09-70

Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo
equivalente eutrófico abrúptico A moderado tex-
tura arenosa/média. ou Oxic Haplustalfs.

Localização; Estado do Ceará, Município de
Fortaleza. distando aproximadllmente 40 m da
Estação Agrometeorológica do CCA da UFC.
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Situação e Declil'e: Trincheira aberta em
pastagem natural de gramineas com aproxima-
damente 3% de declive,

Altitude: 20 m.

Material Originário: Grupo Barreiras.

Relevo: Local: Plano
Regional: Suavemente ondulado.

Erosão: Sem erosão aparente.

Drenagem: Bem drenado.

Local: Gramíneas (capim de
burro)
Regional: Caatinga hipoxerófila.

Vegetação:

Uso atual: Sem uso atual.

AI 0-9cm; bruno (IOYR 4/3), bruno
acinzent&dó escuro (IOYR 4/2), bruno
acinzentado (lOYR S/2), bruno acin-
zentado (10YR S/2); areia franca; mo-
derada, grande granular; muitos poros,
pequenos e médios; ligeiramente duro,
muito friável, não plástico e não pe-
gajoso; transição plana e abrupta.
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- Precipitação pluviométrica (mm). médias mensais

da temperatura do solo. a 50 cm de profundidade

e temperatura do ar (oC) e insolação relativa{',

em Fortaleza, Ceará. Brasil, nos anos de 1966 e

1967.
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A39-31 cm, bruno escuro (IOYR 3/3).
bruno esl;uro (IOYR 3/3). cinzento
brunado claro (IOYR 6/2). cinzento
brunado claro (IOYR 6/2): franco
arenoso: inoderada. grande em blóc~~
su~angulares: poros comun~ e peque-
nos; ligeiramente duro. friável. não
plá~tico e ligeiramente pegajoso: transi..
ção plana e clara.

quenos: duro, friável, plástico e pega-
joso: transição irregular e clara.

B22 84 - 119 cm". b;.uno amarelado (IOYR

5/6). bruno amarelado (IOYR 5/8).
amarelo (IOYR 7/6). amarelo (IOYR
7/6); argila arenosa; forte. grande em
blocos angulares; poucos poros. peque-
nos e muito pequenos: muito duro. fir-
me. muito plástico e muito pegajoso.

821 37. 84 cm bruno amarelado (IOYR
5/6), bru\lo amarelado (IOYR 5/4).
bruno amarelado claro (IOYR 6/4).
bruno amarelado claro (IOYR 6/4);
franco argiloso; moderada grande em
blocos angulares: poucos poros e pe-

Raize.t: Abundante!; em AI: comuns em A3
e 821: rara!; em 822.

Falore.f Bio/tí.!.'ico.f: Presença de formigas ao
longo do perfil.

Exami"adt)re.s: F.O.B. Mota e P.S.L. Silva.


